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As infecções por helmintos gastrintestinais representam um dos principais 

entraves à ovinocultura, impactando diretamente a produtividade e o bem-estar 

animal. Nesse contexto, métodos precisos de diagnóstico são fundamentais 

para o manejo sanitário eficiente. O presente estudo teve como objetivo 

comparar os resultados obtidos por técnicas coproparasitológicas tradicionais 

com os resultados clínicos fornecidos pelo aplicativo Stopverme, desenvolvido 

pela Embrapa. O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de 

Animais (CEUA-UFBA) nº 70/2023. A pesquisa foi conduzida em duas 

pequenas propriedades rurais, do munícipio de Riachão do Jacuípe, Bahia, com 

coleta de amostras fecais de ovinos. O aplicativo foi utilizado para 15 animais e 



foram coletadas 21 amostras de fezes que foram identificadas, acondicionadas 

e levadas para processamento no Laboratório de Parasitologia Veterinária do 

Instituto de Ciências da Saúde (ICS/UFBA). Foram realizadas duas técnicas 

coproparasitológicas, uma de flutuação quantitativa (Gordon & Whitlock, 1939) 

para pesquisa de ovos e outra de coprocultura (O’Sullivan) para identificação de 

larvas de helmintos. Os resultados coproparasitológicos obtidos foram a 

presença de ovos do tipo estongilídeos; na extração de larvas foram 

identificados os gêneros Haemonchus 78%, Cooperia 15%, Trichostrongylus 5% 

e Oesophagostomum 2%. Os dados obtidos pelo aplicativo indicaram a 

presença de verminose nos animais. A coprocultura permitiu identificar os 

principais gêneros parasitários presentes, dando destaque para o gênero 

Haemonchus, que pode causar anemia nos animais, contribuindo para a 

interpretação dos dados gerados pela ferramenta digital. Conclui-se que o uso 

do aplicativo Stopverme pode atuar como ferramenta complementar no 

monitoramento parasitário em ovinos, especialmente em sistemas de produção 

que buscam maior praticidade na tomada de decisão. No entanto, sua utilização 

deve ser associada a métodos laboratoriais tradicionais para maior precisão 

diagnóstica. 
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